
T TM honroso convite dos res.

I Í pcctivos Governos, levou.

\-/ 
.mc por quase rrôs sema-
nas à República .dc Mo-

, : r i r rquc e à Repúbl ica da Áfr ica d<r
'  \o  raso da Rcpúbl ica c ìc  \ , Íoçan,

.  .  , r ( rcsc l3 0 asprc l0 s i l Ìumanl . r l
Ld( . i  r (  \ ,cr  do is  ant igos , , , icgas i i r

. .  -  , r  l ' r 'cs idcnrc Chissano c o nrr r rs-
Pascoal Mocumbi, hornens quc

. ,rprc cunheci dc convtcçóes sóiroas,
urna profunda sensib i l idade huma-

r \uca.  de nobres ideais  c  dc um
r;rndc amor à sua párria.
l- ti assim quc vejo Moçambiquc a
: , r r r r rdr  pelos caminhos do p lur ipar-
, :  i Ì ì r0 .  das reÍormas democrát lcas,

' r  l rbcra l ização da cconomia.  Trarr ,
, ic  urn csforço que rcnr  de scr

' ' . r r rcnre apoiado pela conrunìdadc
r .  r  r ìacìonal .  numa sol idar iedade quc
rr ' ,  ida ao povo moçambicano
\io ha qualquer justiíìcaçã0, agora,

rriì quc a guerra civil continue. O
r)rVrmenro rebclde,  porque sc cstáo a
.tabr:lccer condìçóes de pluralrsmo,
.:n a obngaçào moral, patriórica e

rcr de acclerar e consumar a paz.
( ) l ) \ temrnte que Por tugal  nào ior

'rìrìrl0Íarro como um todo. [, r.i gual
r r r "ndrmfnto ln tc l tgente das auror : .

. . , ' ìcs  moçambicanas!  na marér ia ,  a
I rrm não interessa qualquer descala.
ÍLr maror ncsta árca do mundo.

f)S mais adcquados porenciajs in-
\/ vesridores fururos em Moçam-
,irlue sã0, de facto, aqucles que já se
: r . { r Ì ì t ram na rcg iã0.  E,  sat is Íe i to ,

' . ' rsr r  .1á,  à,  f ixação.naquele país.  do
| ìaço 0f  Doas ln lc tat tvas
\  r ( ,scc que os ernprcsár ios terão de

' :Lnrccndrr  quc,  por  del ìnrç io e por
' . , isrdadc de o processo scr conduzi.

pacificamenre r em esrabilidade
,,,litico-social, as rcformas rerào de
1')umir um caráctcr dc gradualismo, e
' de satisfação dc pretensócs ime_

:r.1rrs(asì por mais legítimas quc cstas
, . r  J m

l'or outro lado, a Europa, e pnnci.
ì r rncr ì lc  a Oomunidade Económica
. i1)pcra.  terão de se capacì tar ,  de I
,1 \fz p()r todas, que os csforços de
l),'riìçi1r com os países sobctanos ,
\ { r rc ; r  Âustra l ,  nos dzr ; , , .Ora ' .

'.ìço nrcessárìo de actividadcs ccn-

ì . { i ic lo  a rnt f rv i Ì  tâo decis ivamcnre
ì Ì (  pr . ) l ) lema,  c0nl0 n0 prest tgtantc
' ) r Ín  ju( (d ldo Cas0 anqolan0,  mar
, . !  ( r ' T ( o  d e  q u e  n à o  h e s r r a r á .  d e

:rro, a lazet tudo o que, ao nosso
r( ancel o Estado moçambicano sobc-
inamente requer .
E porque cooperação não é apenas

.Ìnquagem dc rctónca. levci comigo
,Lguns emprcsários da Madeira c qua.
''nta cmpresários portugufses radica_
i , ,s  na v iz inha Afr ica do Sul .

.ì África Ausrral é um espaço geoe-
íìomtco quc dcvr racionalmcnte ser

I A Áfica Austal ,é um espaçl gloeconónico que deve racional- | :Jïili:iïï,ïïtil;llïïfiï;;ri;
mente Ser COnSiderAdO CO^O Um tOdO. I nisr.,,.icom n crn"l.loçamuiquci

nos scus líderes políticos

coilïRA-SlslEfilÂ i ,'Ï:ïïï,ï:,5*.[::ï;:::! v t !  |  ! l ã  t a r  !  t a t l t l

r rução t .  descnvolv imento de um qran.

. de espaço económico com os paises da
r '\irica Âustral.

] Para além da notável expcriência e

I sagacidade de um Pilr Botha. De

I Kler\ Mandeh e Burheleri, sâo três

I  personal idades fasc inantes.  Obvia.

I menre que com convicções políricas

,,,4ile,tlalaìzedun I lif:li": ,Mq sendo o patriotismo c

4F RI C A' ï,:"t, ffË-*iãiï*'/-
' / fa- {\I l)/ I itAccnunrdodcporfus*on!

não pode ser caractenzado como
rítrco>. A idiorice das sanÇôcs.r;Jlï I -:t. I cou'mf no ouvido, a frasc nwe ao"', | Áírlcl do Sul noo dovr lnb!ft!Í
dcsemprego dc à uolca de'quarentã po: 

I 
I iLr-Il quolqutÍ J surrcnderD 

] cm pônlcor cdlílelc6, ünbcru
[ï','.iiïï,1ili:iiiï';Ji:il::;' i porslbllldadc, oslnr, dc , A ,].11 1.-*:,T., qt,:^idade de drvo ocaurotor,
ffï|l 

*,'.noo com os mais possi. 
:il:ry|!óo 

dc Ansoto í,:ì.ïl:ilïiïii;ïïïïÍl ïïl drrcrsilrsodoncnrc no ospcçc,
"".!.-:.9:::::l.,1r1ender q,, o, , 0u toçonbl{u| 7fl75, nil:ïl:ïj:::"fïl:"':i'f::ij: i or rcur Inrüosf. occnómfcor.

^, I dor comum, oxalá o mundo os vcja

í I ) enrendercm.sc quanro ao essencial,

r r fornt ; rs  necessár)as sr  possam f . rzr r  1  36197g lg  l3nh.  
I  c" rnünr i td  Qüe pretudtr 'a  a i  .cem do

num clima de instabrridade s0.,1,, i _-^-_.^--_ _--^ ̂  
!c 

o{)l; j l; l l l jà ,. t.nti"r, 'n"u 1 túc dovc olmdcnor oqullo quf
dcrivado das carências dos r.i, i,"râ'l I rfconhccor quf o íicntc com este,

Ï';;;il;;;rcber qualquer io,ç, I 3cntlrülu.

o cspíriro dc reforma o seu denomina-

como por excmplo os Estados Unidos I -ou o iìrasir. sd q,. é ;;;";1;ï; | 
- 

j aaa. ae panicipar em colisaiocs, ^uiy t Ïli.,*'2il:'-":H:11o_
dcstac lhe apÌ icar indevidam,nr .ur  

l reconheccm ser  a sobr ,  
I  agora,masnomomcntocmqueconsi -  l  

' r tv 'wscctctçeet ,unPl^

rórulo npolírjco,, I aoarelho orocturi' ' r, i;Ïï.t-:l I 
ditu',t venficadas.t .onaiç*, lu. | 

':fyy-::!yeatccom,o

:: i:' :ï',"ï :ï:"':*":::iï;ï I :::: ï1 ilï-ïllï*it'i_ 1T" I :';: fi:'ïïï:i:ï:.'il::.ï:J""'0 
I c'munr.a.e porruquesa 

T::"i:' I ren [; à;;ü;;; possibiridadc, *.1 !'13!-,rnucohtsidentedtcon, , rrcrcr l,rn za,i, a.rno,,roilli: I ::ïiï::ln:i';'jï:'fiIï"n' I ,;"i.'ï#ï,;;ï,il'à';ïï;ï;:ï | :,:*:jiii1i!!;i"ü";
\ Í .uçambrque Só guc t (  rnrpossi i  e l  que I  complcxos

lluçambiguc ?i? j, .;;;'";:ì..i' ot 
" 

manobrisa-o qúe vai

oonar aqurlo que construru. 
' '-" 

t, üocoltbncioaistlJ

vorecidos, impostas do'*',no'.,,,0.. 
I Dtc..tro nôo rrró lronfc j *fr,'iïil!,i'J",1ï.ï?iïïJï'ff | -..Vas a vcrdadc é que a crimini

i: ïïüï:.i!Ë':i":ï::'Jx.:';^i j dr nur'* drírcurdod'' 
I rJ'ür,:ï;ïrilf#iiïff,l I xitrN#k:;i::tr!Dr. Mrndclr, aámidrcm. porìibili. J 

'"!*.d|IÌst d:nãottc,ictc,Et
dade de participar em coligaçocs, nao I !'!!otpluon-gucéo
agora, mas no momcnto cm que consi- 1 tpwimu de cleiç&s, iuplict

I rorulo (Pôrit)co), 
I aparelho produt^'o da Áfrrca do sul. I :;;.:ll";;ï:ï:ïil"^"ï:ïï 1,, I ptid"oq;;;,.r*r-;;;k*r.

r..tr*ríì ., D.-.,r-_.^ n. 
I numa bas" indispensaret::l:::1ìl] l l;ì5;:l '""'" ' '  

exrgem vcr Preen- 
I í irsesta'dzconuainso-iiíJi

:I.^,ài,i.'o:;1'ï:'ï;ï.3',|];ï I ilïïïJïil*'*o'''o "a qeopori'l 
.":1,:,ï;:*:fi1':.',,:,":ï:ï:: lf X*f:{::#:;';;,,Bïtüelezi,.orooD, N;il6. I 

-ooiã"orìã0, 
Mrndelamcafirmuu , lomparaÇão,Possí\'ei entre ai foiças I iljdcrr, roram.me,nani*.,-", n.i.l. I ,,;ïi;;;,:ffiïï:üïïri I ;ïïllt":;[jl'.1n,**,ïiïf i 

'#!^,n,.,uiuscutpsao
dadc de scr mantida a ordcm pública' 

I f]*t-*.ltì':'li:'!ï'i ::T.:::: | àrt,,ia, qu. .", difcrcnças de meios são I o,norio que tcm Dettt Dttéri..como na indispensabilidadc da conti- | me foi muito clato qutnto-:-!::-tl:1t t 
| ,r, ,earidade, como os mirirarcs sut. I TFDd9 prgue toi

ïH::ï:":ï'""dadc ponusuesa na 
I fiiiü'ülËliïlË:::ï*, I ru.ruiïiïï,.."'.1ff1ï ::rlm#ilkl;:: -

Não há dúvida de que a comunida. 
I :::",1X;,::: l::::,ï::..:i, | ,.ì,filiiïlì1",.r, Í :,iiiii";;;,*ú;;;;*_^de  Do r tuguesa  v i v r  a i nda  qnh . "

;ì;; ;;pì; rr .iìiì*'lÏ'ïri,ì"'. I rm rcrc*ro rusar, o.g ' de reconhiccr que o processo nio r.ra I 
t4rec*Porúaãopupaado

nnar de sicuro 1 está dcnrro da p,óp,i. Aili:;:llÏill ] '"1,1: o: p.iy{,ai1á1ra,.a;; 
-- ̂  - 

| m,',:::,1::S!::..-,.primciro, . .onlun,uru inrernacro- I ;:;ïi.:'ïïffiP';:;:''"::""''' 
e Mas a África do sul é um conjun,o I f-^tzumvaletudoelunioso,

nal, com o ocaso dó movimento comu. l pdcr comunisra a. r,iruo.".,ï]'il)ïil i -d: 
o'ï,1ç,t, in.ruti"i ã.nï'o #üã; l 

pois t obn dos últinos citco tnos

nista mundiale com odcscatabro da I ouviopresidenre DcKtJl l"" i l í i ;  I  raça odireitoàdiftr ;nç;-tü; ,^; l  yf l :^&rep,tt tctoÕ,ug,.nista mundiar e com o dcscarabü ï; I Ëì, #j:',ï1."i.",ï,ïi:i.álíl; I ïjï"9,.1ïHJï:ï,1'.J,yílÌi I tr#:::ü;,c'.",u",.UniáoSoviérrca,écomplctamenrc,"j:i;.Ï;1,|ïi?l#.ïïÏïlïïir:Hï'.tnif,.,#:#Hl.wWnii,,*,,
Scgundo,omanismoeosocialismo 

I 
ascnte nos direiros, libcrdades. s.. I ;;üïïï:.,niit.1.:,1:1,*: I tíLrrorcroi_.,.esrãJcadavezmaisabandon'o"j:: 

I ::: j:: l '{ it l i  ï ir,rï"' 
sp I com i,,.,.,,. ' ' . | ' i l j ,* : l i:::ï:: lff ir*n'eoDr.Múiohtnesros gor,ernos dos paiscs a. ir.u,"du', I ::::;t:"i"ï:ï:[ï #" 

tooos scm i com intcres.r .t ,.t;o., ;il;;;;; I Qnno'PonueoD^Múiobtnmln.nas II- portuguesas.r 
"i.J;;;ú;*:. 

*r I a;oa.cve prtutfurwptuosde
como o volo proporcional, seiam hoic | 

*f:4"-"!ur,srnrytoptno

consrde radas a(f ntamcnte pór .., 1 . Nnao cte S' Eetto,

rnsrineras -i;,;*.-r;"ìi,^;I" . 
-"ïjlÌ 

O pnio dc S. geato aastirui umtr instincias poiíticas (inclusivc o oarri. I w Pruo ctc J' Üento cu.trsütui u
do Injtara), i Aaascr,odente!,.isrãode&,t dodo Inlara). i mlecËacrenteúicrõodeE t do

Âliás, a questão da dcscentralizacão 1 ye 2h9,ng mr amp]ao o
política no quadro da unidade nu.i" | ?-'ITfq equeaãodevcxr
nal, é rambém analisada oclas aurori- | pelu(doP.rquemniopcrct&-

dades moçambicanas, I atclztlearpinütitPdniroc'

Assim, e ,, ,Ã., creio oue ̂ l 
-liwcssíopdniru.liws.

comunrdade porrugucsa n. Áftiiu d l 
(ÂrilnteircscioctlPinteiros,

Sul n,ìo d.ve .mÉarc", em oânicos I 
E!u: sc to! PITciso um Eolh pznSul nâo dcve embarca, cm oânicos I 
E.qu:sctolPr?cisoumtrolhtptn 

I
a.rficrars. cmfrrra dc'a u.rr,.lrr. di- , 

tlurytobndeurpiabritdo I
'e nrÍìcadamenre no cspaço, o, ie u, I !!' l{fn-o, 

oo-portio de 5, Bento, I
rnrercsscseconómicos NãodcveaÈan.  r  4cst l , imãoo.Prof ,Fre iasgueé |

rnrr:as lesítimas, as quais permitirão j
,ÌÌrrabalançâr o peso dos Estados i
r' idos com a sua normal árca de I

,llïn".', 
Or. é o continenre ameri. 

I
i lÍ)rque os Estados Unidos tam.
r p'rcebcm rsto, a diplomacia euro.
,  . r r  r r . laçàn aos n{ ,ssos rnpresc in.
: . . r l t a d o s .  d e v e  c s t a r  m u t t ( ì  a t e n l a
\ ( r ì Í d l ,  { i r  r m p e d i r  a c ç ô e s  q u c

'  L \  ( ,m . r  s t Ìuaçào aí r icana. .' . r r p u r r h a . s e .  
p o r t a n t o .  n a  R e p ú b l i .

l.r .{fr:ca do Sul contacrar todas as
':ircìpals correntcs políticas c, sobre_
,ì1,, dialogar com uma comunidaoc

r u q u c s a  r x t r c m â m e n t e  P r e o .
,,doa. paradoxalmcnÍc muito atra-

de norícras eragcradas e rensacro.
:  ' r . ls  que.  junto das rcspecr ivas fa.

. i . .  se iabr icam aqui  em por tugal .
!  , ) rn  r (x jas as pínc ipars crdades,
' . 'ìrn 

,todos os movrmenros políti.
:n,ils drslacados, num conrra.rcló.
ir aviõcs, locais e encontros. Mas

, quc. do lado de cá, rambem
\lr um prazer sádico de alguns, em

lcrcrem comPlicaÍ as coisas,
L m cerro surro dc cnminalidadc,

Ì\IÃO sc rrara dc ponugal <nâo
I  ì  gucrerrcccbeooquasemi lhão
de portugueses que lá estão. Trara.sc
cle scr politicamentc honesto e não
dcmagógico, e dc rer a coratem dc
drzcr gue ninguém se dcve-mudar
precipitadamente, sem saber sc rcm
uma casa onde morar ou um cmprego
para t rabalhar .

rcTT.rcNPTUMDOIS-Oh
Ieitor! Nio rcht curiolp quc, no
aauodiqotúcieoaiat.O
Jomd,, nüt o dinit'nhu .O
Iadcpndcau., u j uotcn num,
cntztoa coaato mcrz,o mcmbo
do C'oyeno ú Repúblia?
,E *u jó du tcnlú, pr aull du
fériu juücieis,-quìt verdúe rcja
rcPÚstt not tribuatit, antes d8
eleiç&s?,,,
Auaçio, Dquiprülrite,cu
cctí: couuaia$osocitl, ni rcr
u'',.fuí|r viltatgen,,
Atys de * tlerré pn'rilrc
pnmetm súr o quc csti oor
d*údchequeàtpgit

E, por outro lado, os portugueses,
ç0nt( , rme.as r fspect lvas convicçõcs
pessoars, dclem parricipar activamen-
te-n0s \'anos quadrantes políticos sul.
-alncanos. l-ão é ficando isolados a
cantar o faduncho, a bcbcr vinho e a
crcmar saudadcs, cntregando a outros
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